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Muito se fala em monotonia na quarentena. Não tive oportunidade de me sentir 

entediada. Habituada aos jornais (falados e impressos) desde menina, no cenário de 

vírus biológicos, redes sociais, lives viralizadas e ‘viralizantes’, notícias de 

encaracolar sinapses não me faltam. Nos periódicos a cada minuto, a repulsa 

suscitada pela mais recente notícia me traz a certeza de que estou prestes a explodir. 

Explodir de compaixão pelos trabalhadores enfermados e mortos nesta pandemia. 

Explodir de indignação diante do plácido consentimento ‘epidemiológico’ dos casos 

e óbitos cujo nexo causal com o trabalho não está garantido pela força das evidências 

estatísticas. .....Como são lentos os números e ágil a crueldade do capital!....  

Explodir de afeto por pessoas que sequer conheceria. Pessoas ainda não vistas pela 

economia, saúde, política e justiça, enquanto egos de todos os naipes disputam 

visibilidades e poderes.   

Não me seria difícil explodir no isolamento... mas prefiro destoar da ‘sinfonia’:  

Fado Tropical (Chico Buarque e Ruy Guerra, 1973): 

Quando me encontro no calor da luta 

Ostento a aguda empunhadora à proa 

Mas o meu peito se desabotoa 

Desejo transformar o mundo do trabalho. 

Com avencas na caatinga 

Alecrins no canavial 

Licores na moringa 

Um vinho tropical 

Este é meu sonho, minha utopia. 

Ai, esta terra ainda vai cumprir seu ideal. 

Desejo tocar vocês com meu sonho...nessas notícias em páginas molhadas... 

Meu coração tem um sereno jeito 

E as minhas mãos o golpe duro e presto 

De tal maneira que, depois de feito 

Desencontrado, eu mesmo me contesto 

Há trabalhadores invisíveis, muitos essenciais, sendo contaminados em seus 

ambientes e processos de trabalho, com falas embargadas por se sentirem levando 

o Covid-19 – como os aeroviários em Fernando de Noronha (24 casos numa ilha de 

3061 habitantes) para suas mães, avós, mulheres, filhos...  

Se trago as mãos distantes do meu peito 

É que há distância entre intenção e gesto 

E se o meu coração nas mãos estreito 

Me assombra a súbita impressão de incesto 

Máscaras? Poucos imaginam que um operador de call center trabalha numa baia 

em local fechado a cerca de 50-70 cm do colega, compartilha fones/microfones 

entre os turnos de trabalho, não pode usar máscara  

pois sua voz precisa ser clara ao ouvinte.  

O ouvinte? Nós que estamos em isolamento social e fazemos uso das centrais de 

telemarketing para efetuar compras de bens essenciais e supérfluos...  

https://www.youtube.com/watch?v=AnG3fgdl6Gw
https://g1.globo.com/pe/pernambuco/blog/viver-noronha/post/2020/04/19/naturalmente-isolada-fernando-de-noronha-viu-o-novo-coronavirus-chegar-pelo-aeroporto.ghtml
https://www.wsws.org/pt/articles/2020/03/26/braz-m26.html


Guitarras e sanfonas 

Jasmins, coqueiros, fontes 

Sardinhas, mandioca 

Num suave azulejo 

Álcool em gel? Acreditam ser possível aos motoristas de ônibus em dupla função 

(direção e cobrança de passagens) higienizar as mãos a cada passagem?  

Isto, se o escasso ‘frasquinho’ existisse... Motoristas entendem que sua atividade é 

essencial mas as quatro mortes confirmadas e outras 11 suspeitas,  

entre colegas, torna-se presságio... 

E se a sentença se anuncia bruta 

Mais que depressa a mão cega executa 

Pois que senão o coração perdoa..." 

A multinacional de origem brasileira JBS S.A. tem sede em São Paulo, atua em 15 
países (p.ex.: EUA, Argentina, Uruguai, Chile, Itália, França, Reino Unido, Japão, China, Coréia 

do Sul, África do Sul) e está em nossas mesas (p.ex.: Friboi®, Seara®, Swift®, Doriana®).  

No Brasil, possui 8 plantas processadoras de suínos (concentradas no RS, SC, PR  

e MS), 21 unidades de preparo de refeições prontas e 14 centros de distribuição 

espalhados pelo país, inclusive em SP, RJ, CE e PE. Fechou um frigorífico em 

Passo Fundo/RS e o MPT confirmou positividade para o Covid-19 em 19 

trabalhadores, havendo outros 15 suspeitos e  

dois familiares dos empregados mortos.  

As condições de trabalho desumanas nas indústrias, em efeito dominó, adoecem 

primeiro seus trabalhadores que inconscientemente levam o Covid-19 aos lares e 

comunidades ampliando o tsunami viral a toda sociedade.  

Na trilha das cadeias produtivas... 

E o rio Amazonas 

Que corre Trás-os-Montes 

E numa pororoca 

Deságua no Tejo 

O ponto crítico para se conter o Covid-19 e o avassalador colapso do sistema de 

saúde está no chão das fábricas, através da Vigilância em Saúde do Trabalhador.  

Mas não sê tão ingrata 

Não esquece quem te amou 

E em tua densa mata 

Se perdeu e se encontrou 

O ADOECIMENTO E MORTE DESSES  

TRABALHADORES PELO COVID-19  

NÃO ESTÁ REGISTRADO NO SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

COMO DOENÇA RELACIONADA AO TRABALHO. 

ESTA É UMA HISTÓRIA ESCRITA E SENTIDA NOS JORNAIS. 

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/25/sp-motoristas-e-cobradores-trabalham-sem-epis-sindicato-admite-15-mortes.htm?cmpid=copiaecola
https://jbs.com.br/sobre/jbs/
https://jbs.com.br/sobre/negocios/suinos/
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/04/23/fabrica-da-jbs-em-passo-fundo-tem-surto-de-coronavirus-mpt-investiga.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/04/23/fabrica-da-jbs-em-passo-fundo-tem-surto-de-coronavirus-mpt-investiga.htm

